Deus é o tema central nos dias de hoje

Cidade do Vaticano, 11 dez 2009 (VIS) – O Santo Padre enviou uma Mensagem ao Cardeal Ângelo Bagnasco, Arcebispo Metropolitano de Gênova, Itália e presidente da Conferência Episcopal da Itália (CEI) a respeito de uma conferência cujo tema é: “Deus hoje: com ou sem Ele, tudo muda”. Esta conferência está acontecendo desde ontem e vai até amanhã, 12.

“A questão de Deus”, escreve o Papa, “é o tema central nos dias atuais, que frequentemente tende a reduzir o homem a uma única dimensão - a ‘horizontal’ – na crença de que a sua abertura ao mundo Transcendental é irrelevante para a sua vida. Contudo, a relação com Deus é essencial para a jornada humana. A Igreja e todos os Cristãos têm a tarefa de invocar a Deus para que Ele se torne presente nesse mundo.
O Santo Padre continua a destacar como, de um lado, a conferência “pretende mostrar os vários caminhos que levam a afirmar a verdade sobre a existência de Deus, o Deus a quem a humanidade sempre, de alguma forma conhece e que Se revelou de forma plena e definitiva em Jesus Cristo” e, por outro, procurar “trazer à luz a essencial importância de que Deus tem para nós, para a nossa vida social e pessoal, e para a salvação que nos aguarda após a morte”.

Estes temas serão analisados sob vários pontos de vista: através de uma reflexão teológica e filosófica, do desejo de Deus que é aparente nas artes e, através do desenvolvimento das ciências, “que procuram olhar para as profundezas dos mecanismos naturais, fruto do inteligente trabalho do Criador, Deus”.

“Em uma situação espiritual e cultural como é o presente, onde há uma crescente tendência de relegar Deus para a esfera privada, de considerá-Lo como irrelevante ou supérfluo ou ainda de rejeitá-Lo explicitamente, é a minha sincera esperança de que este evento pode contribuir a pelo menos dispersar a sombra que faz o homem moderno, hesitante e temeroso diante da idéia da abertura a Deus”, escreve o Papa.

E conclui sua Mensagem: “As experiências do passado, mesmo as do passado recente, nos ensinam que quando Deus desaparece do horizonte humano, a humanidade perde o seu senso de direção e corre o risco de tomar medidas para sua própria destruição”. No entanto, “a fé em Deus abre o homem para o horizonte de uma esperança certa”.
